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O intenso desenvolvimento de materiais de engenharia levou ao surgimento uma 

classe específicas de materiais: os metais porosos ou celulares chamados espumas ou 

esponjas metálicas. A constituição particular dos materiais celulares fornece uma 

combinação especifica de propriedades que não podem ser obtidas em um único 

material convencional, como por exemplo, baixa densidade aliada à alta rigidez, 

capacidade de absorção de energia em impactos e de amortecimento de vibrações. [1] 

 

 

 

 

O objetivo deste trabalho é a fabricação de um componente automotivo estrutural 

poroso de liga de Al, por meio de 2 diferentes processos: tixoinfiltração de pré-formas 

porosas hidrossolúveis, e espumagem por agente TiH2, comparando seu desempenho 

com amostras obtidas através de fundição convencional. 
 

 

 

No processo de fabricação de esponjas metálicas foi usado como agente bloqueador 

NaCl comum, para a fabricação de pré-formas porosas visando a infiltração do metal 

no estado semissólido sobre estas. [2]  O processo de fabricação de espumas metálicas 

envolve a mistura de cavaco da liga de Al e pó do agente espumante, seguido da 

compactação e aquecimento. A elevada temperatura TiH2 se decompõe, formando gás 

hidrogênio. A geração de gás por dissociação do 2 é máxima entre 500°C e 577°C. [3] 

 

 

 

De modo geral, as amostras obtidas nas diferentes condições de granulometria de 

cavaco utilizadas, apresentaram qualidade aceitável, sem defeitos significativos 

aparentes. 

Foram realizados testes de desempenho do componente poroso fabricado que 

envolveram a montagem do componente no motor e a análise do seu desempenho com o 

motor em funcionamento. Os testes foram efetuados segundo normas da empresa MWM 

International Motores Diesel empregadas para testes de componentes fundidos. O 

monitoramento através dos sensores do banco de teste não acusou alterações do 

desempenho do motor com o emprego do componente poroso, nas condições testadas. 
 

 

 

        A demanda energética para a fabricação de componentes com estrutura celular, 

sejam esponjas ou espumas metálicas, é menor se levado em conta que a liga não precisa 

atingir seu ponto de fusão; 

        É possível a fabricação de um elemento espaçador de ventilador pelo Al AA356 em 

estado semissólido; 

        O método de fabricação desenvolvido, baseado na espumagem de precursores 

compactados de misturas de cavacos da liga AA356 e pó de TiH2 como agente espumante, 

mostrou-se eficaz em produzir espumas metálicas de boa qualidade.  

Processo ρreal (g/cm³) ρrelativo* (%) Porosidade (%) 

Tixoinfiltração 1,28 47,67 50,70 

Espumagem 0,79 29,59 68,73 

*ρs = 2,685 g/cm³ 
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Fig. 1 Amostras dos componentes automotivos porosos fabricados: esponja e 
espuma metálica (liga AA356).   

 

Tab. 1 Propriedades dos componentes automotivos porosos fabricados da liga 
AA356 (esponja e espuma).   

 


